POSSOR
Plano de Aula
Módulo 1 — Bioquímica Celular — Aula 7
Carboidratos: monossacarídeos, dissacarídeos e polissacarídeos
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Biologia

	Módulo
	Bioquímica Celular

	Aula
	1 de 10 (Aula 7 do currículo) — Carboidratos: monossacarídeos, dissacarídeos e polissacarídeos

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	—  (aula de abertura do módulo)

	Próxima aula
	Aula 8 — Lipídios: estrutura e funções biológicas



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura e a classificação dos carboidratos em monossacarídeos, dissacarídeos e polissacarídeos.
Objetivos específicos
1. Definir carboidrato e sua fórmula geral
1. Diferenciar monossacarídeos, dissacarídeos e polissacarídeos
1. Relacionar cada classe a funções biológicas (energia e estrutura)
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Bioelementos e moléculas orgânicas (visão geral)
1. Tetravalência do carbono
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Estruturas de glicose, sacarose, amido e celulose
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Por que o mesmo tipo de molécula (açúcar) pode servir tanto de fonte rápida de energia quanto de material estrutural resistente, como na madeira?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar carboidratos (glicídios) como moléculas formadas basicamente por carbono, hidrogênio e oxigênio, geralmente na proporção (CH₂O)ₙ. Classificar em monossacarídeos (unidade única, ex: glicose, frutose), dissacarídeos (2 monossacarídeos unidos por ligação glicosídica, ex: sacarose, lactose) e polissacarídeos (muitas unidades, ex: amido e glicogênio como reserva energética, celulose e quitina como estrutura). Explicar que a diferença entre reserva energética e estrutura está no tipo de ligação glicosídica e no padrão de ramificação da cadeia.
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Classificar em conjunto exemplos de carboidratos comuns (glicose, sacarose, amido, celulose) na categoria correta.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de classificação de carboidratos e identificação de sua função biológica.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da classificação correta de carboidratos e da relação estrutura-função.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Classifique a sacarose (açúcar de mesa) quanto ao tipo de carboidrato.
2. Por que o amido serve como reserva energética e a celulose como estrutura, se ambos são polissacarídeos de glicose?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. Dissacarídeo — formado pela união de dois monossacarídeos (glicose e frutose) por ligação glicosídica.
2. Porque o tipo de ligação glicosídica entre as unidades de glicose é diferente entre os dois, resultando em estruturas moleculares distintas: o amido forma cadeias mais flexíveis, fáceis de quebrar para liberar energia, enquanto a celulose forma fibras resistentes e difíceis de digerir, adequadas para função estrutural.
9. Observações e Extensão
Abre o Módulo 1 (Bioquímica Celular). Próxima aula: lipídios.
